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Took o pedidos de 


| DE SETEMBRO 1888 ES Aa. 


ras geverã ser acompanhados do seu 
ão Ecmpra do Ocamete, sem o 


oral raneo de porte, moeda forte 
entes ultramarinas (idem, 
Extangélolanião geral dos coréia. 
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que não serão atendidos. 


DS 3) A alegria e o divertimento de Lisboa são os O Tout-Paris é a gente conhecida sim, 
sos ihequos e é a convivencia, gere que todos conhecem, à gente que Está em 


euros E da Qizer já hoje, depois do alarga: — evidencia por qualquer títolo a notoriedade, mos 
dO dE bad desde os Ólivaes até Algés, que — não a pessons das nossas relações pessoacs 
Lisboa seja pequena, mas era ta pouco têmpo Th Paris é gente de quem se falla; gente 


CHRONICA OCCIDENTAL  finicôs, um dos quass, o principal é toda a gente o à ainicnção de divertimento, de pra- 


se conhecer. aer de festa, que essa phrase tem entre nós, 


A minha chroniea de hoje será muito rapida, E deste stodn a gente se conhecera tomado diz 

asda O tores, em vesperás de vilegiutira. no pé dá leura tanto quanto, rasoencimenta de ve n/um theatro, OU num passeio e €s- 

Que querem! 20 torta vem um dos encantos da vida lisboeta: tava lá muita gente conhecida, quer dizer quo 
mente, que se: 


o que se tem Úo e que se tem O cavaco nas runs nos pasíios, nos tNentron eme 36 Para umtas horas agradavel 
cs do OO a ão apesar dO todo que. prazer que se synihetha na phase igêne gonhor SOryaTM oa, havia com quem cavaquear. 
srenpão contra ae Vi modos, ndigas é cidne, que. na applicação que «lia se fiz nos (Ora o fsbotia É por natiheta 8 POE Indole ca 


conta, ls, Rrittm 8 NO a de rr . nossis Contersações quotdianas não póde ser — vaqueador, 

masados que se aparar à rca rdiagosto chega * mem é o equivalente da phrase franceza Tout- não digo que do Terreiro do Pago ao Late 
6 do divertimento quando & mes Magro Cosas ri, equndlnte que já le temos visto dar. miar é do Poçô do Litro a Ce rota (do 
Tal do verão lbocia, vem quotidianamente.. um . grande 
Untação do fazer o que os gue Sntumo de espirito, mas, fax 


de evilentememente um. 
me consumo de palavras, 

São ha lojinha! por mais pes 
quena que não, tenha os seus 
donversadores de dia é 05 seus. 


nor 


tros fazem, de ir por ahi fór 
descançar Um bocado do t 
balho, de todo o anno, ver ou- 
tros. horisontes, beber outras 
aguns, respirar outro ar. 

De todos os aphorismos mais 
ou menos paradoxaes que se 
tem feito sobre as viagens, O 
que me parece mais verdadeiro. 
é o de Alphonse Karr, que diz 
que, ordinariamente é muito 
Menos o desejo de ver um sie 
tio novo do que o aborrecimento. 
dum sitio velho, que nos leva 
à emprehender uma viagem. 

O caso da Lisboa de verão 
está a demonstrar todos os an- 
nos à verdade d'esta observa- 
gl bem feita, 

O que leva quasi toda, a po 
nezes de 
te q de- 
a terra, 
é a necessidade de sabir de 


Eonversadores de, noites pente 
que se diverte ali umas horas 
tdos os dias, OU. pelo menos 
que alt assdtsina agradavel 
Meme um bocado do seu tempo. 
Mesmo. da proeminencia que 
o tentço de 8, Carlos tem sos 
re todos os, outros teatros 
Vem Ur pedacinho desse nosso 
mor pelo cavaco 
O" dera de 'S, Carlos é 
aque em que de encontra ha- 
mais gente conhes 
Wiquelia em que nos intr- 
Valos se acha sempre com quem 
Somversar e por iso aquelle 
mais se frequenta, é em 
ug à gente moi e vero 
É ndo condem” que estatios 
a esticar um paradoxo; à prova 
ao, ob selos anviudados é re- 
petidos que durante a represen- 
Bógão ab oparas impoemsilene 
Gi “connuam Gsm pano 
a cima, importando-se poiico. 
om quê Cata e com quem 
A Ora dado este feitio inegavel 
e indiscutível, é facilimo de com- 
preliender à femsnboria que pó- 
fo Lisboa quando a gel do- 
nhecila começa a despovo: 
Apenas o, Verfo chega, 6 
ihicdtros fecham, e, portanto, 
acabonãe co divertimento, dos 
espectaculos e a cavaqueira 
intervalos, Entretanto nos 
es de maio, junho e julho ai 
di” múita gente não sãe da gi 
dade, Não ha theatros, mas ha 
im conversar cá fóraf 
divertido porque É 
Só metade do divertimento mas 
ainda assim é metade ai 
O im de julho e 
agosto batem à porta 
Bor aperta o ds frias ces 


E sa necessidade compre- 
hende sa peiatament, Eu não 
digo que Tospoa seja qa das 
end dOs net divêtidas do tu 
do misto fm de contas não 
A tee e dg sua Colas 
já passou de moda, e já não 
End o echo dl 
mações, senão sorrisos, desd 
Si" am encoher de home 
bros que se quer dizer: deus, 
Toa ao, é dão mé pem 
ao nsipida como por ahi à 
Pod só gera mo O 
Se de "meter de uma dm 
a ae fásas, fambem n 

sê a de sortr de abor 
ni 
De ação, porém, Lishoa 
torso Guria Ispides 6 sem- 
Bor assombrosas 

É o “podia dar de ser 


assi 630 o fio da sua vida 5, A, O PRINCIPE ALEXANDRE OBRENOVITCH, DA SERVIA pre do od, 
ordinaria. 


do wma pletographia) que da Avenida para os Pizões, 
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do Gremio para as Caldas da Rainha, do Martinho. 
ara a Ericeira, da Gisa Havaneza para as Pedras. 
algailas 
É os lisboetas que vão ficando priacipiam a 
encostar-se pelas esquinas melancholicos, a sen- 
tar.5º pelos bancos, aborrecidos. 

À gente conhecida leva um bote real; e Je'dia 
para dia começa à ser mais dezimada. 

Os higdlifes dos jornaes então, fazendo-se echo 
dos que partem, enchem de terror os que ficam. 

Durante semanas e semanas, columnas e colum- 
mas cheias de Partidas. 

4 ud as poueas pessoas que se encontram. 
augmentam aínda o terror, 

manhã voa por ab fóra. 

No salibado sufo-me até ão nort 
Para a semana vou partas praias. 
E no contrario da galinha, que grão a grão vae 
enchendo O papo, o veriio, partida a portida, vae 
despejando Lisboa, 

Corrtr-se ruas pas sem encontrar vma das 
“taes pessoas conhecida 

Ds vhearos Fechados 
a cavaco acabado. % 
É osassumptos à faltarem. 
É as ferias de setembro a alastrarem- 
citado inteira. oa 

Digam-nos à mancira de resistir a sto? 

Não ha senão uma: é não resistir; é seguir a 
correno, é Jatr o que os tros ice pegar 
nã mula, metter-se no comboyo, é ir por ahi fôra 
á procura da pente conhecida. 

E esactanent liso o que eu you fer: é exae- 
tamente isso o gui tenciono ter feito já quando os 
meus caros leitores se dignarem deitar os olhos 
para esta chronica em que cu me apresso a pôr 
Ponto, para que ao menos tenha hoje uma boa 
qualidade-—a de ser pequena. 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


54 A O PRINCIPE REAL DA SERVIA 
ALEXANDRE OBRENOVITCH, 


da 
4 Embera o joven principe. 
a 


tFétanto à questão oficial é estas 
O rei Mito, tremamente afecto à Alemanha 
e & politica de Bismark determinou que seu tilho 
foste educado em. Alemanha, detdrminação a 
qui a rainha, Nathalia se” opobs o em 
ue seu filho devia ser ediendo ho pais em que 
ais tarde tem de govesnas: 
Apesar deita oposição, à ainha Nathalia con- 
sonhou com seu" Marido, com a condição de 
que cla não abandonaria seu o, ensine 
th com ele para Wiesbadem, Onde deco scr Eder 
endo 0 jovei principe. 
Sto Becondo fo Eelebrado em G de abril de 
188%, 
Stbrsvieam, porém, ultimamente novos con- 
ctos entre os dois csposos, em que naresacene 
bem o desejo que 0 ei Milan te do so ico 
tar de sua esposa por meio do divorcio, questão 
a ea pelent sã 
ei ordenou que o principe fosse tirado da 

companhia de sua imã, E quelraosse frado da 
Hi isso 0 general Pró que acao 
a she de pólio, Me De Rebadanofao poi 
cio de Wiesbaden reclamar o principe Aics bai 

A scema que então re passou É fai ques 
compor mt imaginação dad meo, que hp Sa 
rainha Nathalia, amam os seus Alhos esmo 
ostemosa afeto, & que pela primeira vz vê 
vejam apartadas do ente Querido, qui ie 

te: : 
“hs erdens do rei Milam foram integralmeme 
cumpridas, à despeito da todos cs posteanmente 
feias da” rainha, encontrando-se Com dede diz 
filho, que tambem protestava dizendo: «ts são 
quero ir para. Belgrado. se a mama ão, vos 


comigo», 30 que o chefe de policia se limitou 
a repetir as ordens que tinha recebido. 

O principe Alexandre respondeu então com 
firmeza varonil. «Isto é uma vergonha, é inju- 
rioso! Jámais tornarci a pór os meus" pés em 
territorio allemão 

A separação da mãe e do filho verificou-se na 
manhã do dia 13 de julho ultimo, entregando. 
a polícia o principe ao general Protitch, e inti- 
mando em seguida a rainha Nathalia a que messe 
mesmo “ia sahisse de/ Wicsbaden e da Allema- 


O principe Alexandre Obrenovitch nasceu em 
nifgdo, via de gosto de V8ri É ão 
do throno da Servia, e, apesar de ser ainda uma 
creança, cedo começa à sollrer as consequen 
da sua posição, vendo-se já victima das conves 
niencias políticas e das poieões amorosas de seu 
Pas, que não são seguramente um bom exem- 
plo paternal, 


A SESSÃO DOS ALBERGUES NOCTURNOS 


ria associação, já agora radicada em n0ss0s cos- 
tumes pelo favor que mereceu a nacionaes e es- 
trangeiros, reuniu na 3. sala nobre dos pavimen- 
tos inferiores do paço, sala de severa elegan. 
cia, onde são principal” ornamento os, notaveis. 
bustos em marmore de Victor Nanoel, D, Pe 
dro v'e S, Ma Rainha. 

À assemblés, que foi numerosa, ouvio ler a 

osição dos actos meritorios da sociedade cum- 
prídos pela direcção no anno de 1887; e bem assim, 
Sttênta a sua prospera economi, rejubilou venda, 
gue as reformas propostas em IO, agora ti 
aham corpo e realidade em excellentes trabalhos 
administrativos da iniciativa e redacção do seu di 
reetor-secretario o sr. De, Latz Jardim (Conde de 
Valenças). São esses trabalhos a que hoje damos. 
começo de publicação, encimando-os com o 
nosso ex téte, E principismos pelo notavel docu- 
mento litterario e scicatifico dedicado s artes € 
ollicios, porque a nossa folha, sempre devotada 
& arte nacional, não podia eximir-se à preferen- 
cia de um trabalho que tem como objecto pri- 
meiro as artes-indutriaes, ramo da aetividado 
humana, ultimamente bafejado com algum favor, 
mas que está pedindo. constantes, persistentes 
é reiterados esforços de todos: vermos, 
dos municipios, das, associações, das folhas da 
imprensa, politicas, litteratias « artísticas, e final- 
mente—€ até sobre tudo € todos—das pensado- 
res e particulares á 

Eis porque d'aquelle relatorio extrahiremos 
egualmente a lista de alguns nossos insignes are 
fices-industriaes, que ao sabio relator deram ou 
mandaram, elles proprios, a nota de seus impor= 
tantes artefíctos. Todos esses, entre os quaes al- 
guns escriptores de notavel aerecimento, todos, 
repetimos, foram creados em a antiga oficina 
modelo do Instituto Industrial: — a de Vietorino 
Damasio. a 

fodos, portanto, são exemplo, e de provei 

para que se ergam novas oficinas no genero d'a- 
quella; Mas... que os nossos ntes leiam as 
investigações documentadas do relator 0 sr; Conde 
de Valenças. 


E 
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 


GALERIA GUIgHEIdNE srErMENS. 
E PAvINÃO D. CAnLOS 


O pavilhão D. Carlos fica-nos á esquerda da 
entrada do recinto da Esposição Jadistial « à 
primeira galeria que dele pario ehama-se Guie 
lherme Stephens. 

O pavilhão, de que em breve nos occuparemos, 
é particularmente destinado às artes ceraemicas, 

À galeria Guilherme Stephens expós ferro, me- 
t3es, ouro, prata, louças. Tudo que as artes mécha- 
nicas teem conseguido produzir do meta, ferro € 
barro, ali se vê exposto, em ourivesaria, em me- 
tnes brancos e amarelos, em fogões, adornos de 
jardim, em loiças, porcelanas, o famigerado cloi- 
Somme, vidros de qualquer cór, garrafas, apparelhos 
de mesa, cte. E 

Os principaes expositores de metaes são, em. 
ouro: Gualdino Cardozo, fabrica fundada em 1758, 
Ouro de diversas cores  c qualidades, productos 


premiados nas exposições de Paris de 1867 e 1878, 
e na de Vicana de Abstria em 1873: ounlveranas 
de Lie Pinto Moutinho, objecto de po a 
pedrarias E em oficina de dotados é prado 
BIG OS, de Rocha que copia irado 
lets aosrados para dee e quado é cc 
para bt os Rod ud St des 
ieados é palvanlsdos à Quro e atas Sm bro 
em obra de metal exclosvame es á md Paio 
de metal branco e amarello, de H. Schaleks a de 
Joaquim José de Rca prestando store jd 
sos tecidos metalico ad var fondo 
Jacimiho Pereira & Filhos expõe maioh de 
tomeiro mechantco e da Mana 
meta Em der, Gomoi 

nos de jardim, cofres fortes, temos os seguintes 
pfeieta Esctas 
ee nós, a Copan Pers 


instrumentos agriooias e mass Ti Qi caPÕS 
diversas industrias; José Maria Pires Due vapou 
produtos da olicha de sesraoriso | WegeNpoe 
di abria Vinte é quairo do dl pronto 


semaria & pregar mechnaicss De Patetas de 
gebim, tras, Mara banho fera, com guarnições 
de metal fundido, apparelho de cobre e grelhas 
de ferro para aquecer 6 banho com prompúdão, 
uma imitação em folha de Flandres de lavrados 
de prata de umia perfeição alvoraçadora Joaquim 
Rutino Ribeiro, artigos de zinco para dicorações 
modernos, imitando ferro; os repuchos de pare 
dem, Catavento, goteiras, Vasos & mais exornia de 
jredins, aleste expositor todos diriam ser de fare 
o, já pela côr, já pela perfeição do contornos esta 
installação é das que tem chamado mais a dttene 
sões do visitante ilustrado, porque se lhe depara 
ali uma indústria quasi desconhecida entre nôke 
preza Progresso Industrial de Ferraria mech 
apresenta diversos exemplares de parafusos, 
porcas, ferraduras. Ha ainda mais alguns expositor 
res de menor importancia, não queremos, comtu- 
do, deixar de fallar dos srs. Encarnação & 6%, co. 
nhecidos industriaes de Lisboa, que apresentam 
uma variadissima exposição em obra de ferro, la 
tão, folha de Flandres, etc, como fogões de cosi- 
nha, bilhas de folhas machinas, com extractor de 
ar para rolhar garrafas, é com engrenagens para 
str além de hanto de lero, cols funca 
contra fogo, jogos de balanças, prénsas de copiar, 
descanços pára chapeos de chuva, de modelo ele! 
gante, coloridos; estalão (cravelra) para medir 
Fecrutas, cte 
Em loiças tivemos ocasião de reparar nas 
seguintes instalações: a da Vista Alegre fundada 
em 1824 por José Ferreira Pinto Basto, expondo. 
porcelana branca, pintada e dourada, em servi- 
os de Javatorio, mesa e chã. Sendo “talvez Uma. 
las mais importantes fabricas do paix, tanto pela 


produeção como pela qualidade, é certo porém . 


que não aceusa progresso algm nos ultimos. 
Vinte amos, Os sra, Lopes & 6r vxpãe loiça de 
esmalte transparente majalico, « o celebre clois- 
somné, Sobre 0. trabalho de elaisson vamos dar 
algumas ligeiras indicações do que seja este 
genero de arte, 


Cominiay Manel Barradas, 
E o 
QUADROS E BUSTOS 

É claro que um estabelecimento «estado, in- 


cumbido solemnemente de cultivar € aperfeiçoar 
as elfervescentes aptidões da intellectividade hu 
mana, empurradas por temperamento para as mã- 
sifestções crendoras da arte, não pass, longo 
tempo sem se dar uns bons ares de templo todo 
cheio do seu segredo mystico, afim dimpór a 
timidez respeitosa e cablsbaixa d'um assombro 
salutar á mocidade bulhenta dos iniciados; e, á 
moda dos antigos mosteiros que iam ganhando. 
fuma com as precatadas receitas especiaes ds 
suas goludices, truta de munirese de moldes re- 
sistentes e paúta com fervôr os seus methodos 
inabolaveis, arvorando esses padrões hieraticos 
de rotina numa imobilidade de dogmas trans- 
cendentes. Isto resulta naturalmente da esterilidade. 
oercivel. de qualquer instituição privilegiada, 
jue pouco a pouco adormece, envelhece, é en. 
ferruja. nos seus gonzos conservadores, condem- 
nada a um quietismo fatal pela falta de renovação 
do pessoal dirigente; « tambem não é cousa d'as- 
Sarapantar que 0 grave professorado, escolhido, 
colado indespregavelmente às. suas funeções 
quasi sacerdotes como se lhe fosse confiada a 
Euarda da inspirada letra, das regras e dos 


O OCCIDENTE 


7 195 


symbolos d'um culto divino, tenda a guiar cari- 
nhosmente as vulgaridades inoflensivas e as me- 
Giosridades qubmistas « diligentes, no passo que 
por indole colleaiva, ou ás vezes por interesses 
nconfessaveis-— embora se ache garantido con- 
ira a. perigosa lucia. estimuladora e yitalisante 
aa consorrência, na escala da superioridade oili- 
ciuli procura Sempre. atabatar sob a disciplina. 
“los” Fórmulas cathedraticas as iniciativas indivi- 
“lunes e às independencias excentricas do talento. 

Agora se póde ver, em demonstraç 
santes, que às exposições livres de quadros eil 
toadas nos derradeiros tempos, sucessiva, anima- 
da, e teimosamente, com à espontaneidade irre- 
Sistivel duma nova força da exulização nacional, 
têem impulsionado o gisto é amadurecido a cdu 
Enção  artsica. dos, pintores recem-apparecidos 
mia, clienzmente do que o ensino escolar, — 
que” hoje em dia, comido, exercido em parte. 
Dor um ou outro mestre notavel, dos raros que 
Te esquecem no convivio dos rapazes de se to- 
marem ao serio como sizulos € empertigados 
olcioes da buroeracia das artes yae melhorando 
e avançando. Demais, O facto dos principiantes, 
que ala Nontem eram estudantes, aprenderem 
nos. concurãos publicos. da. pintura moderna a 
adestar as suay copaidudos hestantes é a des 
embaraçar. as faculdades proprias, ento 
dorante” meia duzia dandos duma app 
morosa, não deve parecer excepcional nem anor- 
mal; porque todo o movimento remogador de 
idéas & de processos, que traz comsigo às evola- 
tivas ou revolucionaras transformações da em 
ca, variavel segundo as flutuações consecutivas 
“os princípios de verdade é de belleza diversa- 
mênte comprenendidos por cada geração, domina 
“ impregna O espinto geral da época em que se 
declara estendendo a Sua influencia acentuada 
ou limitada, intensa. ou dispersa, desde os traba: 
Ilvos fortes tos muis obstinados reformadores até 
4 obra. indecisa dos retanlatarios mais ferrenhos, 
que lhes resistem apparentemente, Pelo menos, 
da, é a delintiva oliemação. que a critica int 
vestigadora, lentamente e a frio, tia das nebu- 
losidúdes da produeção intelectual, quer ela se 
encare na fbrma ama estatua ou traosluza nas. 
côres. dtum quadro, quer se consubstancie, na 
prosa d'um romanse ou cante nas estrophts dum 
Poema, 

Carlos Reis, por exemplo, apresenta um grand 
rerrato, de senhora, posta de pé, com os braços 
descahidos, as mão, de branso enluvadas a de- 
gurarem um ramilhete leve de rosas e violetas, 
Sorridente, morena & capacetada de fartos cabel: 
los negeos, e cujo alvacento vestido, afofado de 
rendas, sedoso e pomposo, sobresie luminosas 
mente 'no fundo quente dum Hacido estólo ama 
relentos e a sua mancira original austenta-se já. 
com uma. expedita. valentia de factura, e sabe 
dar vida, ao seu modêlo, mancjando largamente. 
do toque pastoso; apenas, na felicidade triumphante. 
da execução, lho escapa algum detalhe mal obser- 
vado, como. a indicação desproporcionada um 
pouco dos braços em curva. O sr, Salguo, tendo 
Walirontar o mo sepulchral d'um tragico recanto 
da antiguidade romana, donde lhe mandoram 
sdecar à cena pathetica. mas. remota da Morte 
de Catão, imaginou um grupo turbulento & es 
ticulante le iguries pannejados a caracter, preci 
pi$ando se cspantadamente para o corpo estate” 
ado e ensanguentado. do honesto suicida, é 
Somipôr O assumpo archeologico com uma desto- 
volta admiravel; mas, para agradar talvez a toda. 
a gênio —e mais À sua mi academisa, rabugenta 
mitrona, de trança geisalha, entenericeu à tela 
eitosamente, contlensando na parte superior uma 
Gscuridade excessiva, e adoptou uma côr amor- 
tecida é avelhentadi, que faz pensar que o qua- 
dro estivesse por aht meio seculo depositado na 
sombra é no balio dum aubierranco lobrego. Por 
sim Vez 0 4, Freira ataca a tarefa espinhosa de 
nos mostra, num supposto. estudo historico, 
uma erise Iysterica do mallogrado D. Sebastião, 
que escuta às doces palavras excitantes d'um je- 
alta, xarôlho, calsando um. coxim, fandamente 
amolgado  so% o impeto do seu pé nervoso, e 
perdendo, o olhar fixo, bem longe, como n'uma 
Pisão de hallucinado. O quadro está harmonica- 
mente entoado, apesar da apparencia vetusta e 
Rumida do aposento desguamecido: tem pedaços 
executados, com uma precisão acabada, & trahs- 
parecem mile intenções equilibradas, reflexivas, 
que, conservadas e aproveitadas cuidadosamente, 
do! de impedir este pintor de cabi nos acintes 
grotascos do feio ou nos adamados e alambica- 
dos propositos do lindo porém, como passagem 
de” istória, vejo-o. comprometido. por aquelis 
rei improvisado a belprazer, em quem vim à 
reconhecer, disfarçado no. cóstume luxuoso da 
Renascença, um amigo bem sympatico, & cuja 


mão leal me regalei d'apertar quando elle mo- 
destamente usava um jaquetão cinzento, Na fac- 
tura da plana paizagem arejado, onde dois saloios 
coneertaim o, arado com que 5s suas juntas de 
bois possantes lavram O solo saibrento, 6 sr, Xá- 
vier tnspira-se directamente de Silva, Porto, e 
Consegue patentear qualidades firmes d'observadór 
E de Colorir o mimo artista into com ama 
igeireza certeira de toque um pequeno interior 
dE edil e um estudo de marinha, turva e anoite- 
cida, mas illaminoucos dum modo quasi fiatas- 
tico! À pavsagem encharcada e fria do sr. Gil of- 
ferece uns clfeitos de luz curiosos, batida pelo 
aguaceiro e pelo sol d'uma atmosphera incerta 
inverno, onde passa uma pesada nuvem de 
trovão. Direseia que o sr. Mello entornou uma 
aguada verdosa num trato de terreno osscos 
depois espalhou lá a pastar um rebanhosito d'o- 
velhas malles, e completou assim um quadro des- 
agradavel, E os esboços de paysagem, expostos 
pelo sr. Viaana, são pincelados com habilidade, 
nas confusos e inconsistentes. 

Menciono ainda às cabeças d'estado, traba- 
lhosamente. modeladas, que apresentaram os srs. 
Freire e Salgado. É, frangueado o logar nos no- 
vos é até aos novatos, viro-me para alguns co- 
nhecimentos antigos. E 

Vaz fez um quadrinho. tentador, utiliando o 
simples motivo. dim arruamento burguez de 
Santarem, aberto, no primeiro plano, para a rasa 

raça. empedrada onde se ergue a prttorese 
Visa das" Cataças, quadrada & moura, é em 
cuja parede clara se nos afigura que as soalhe 
ras do meio dia têem roçado e pegado os vesti 
Bios subtis d'um. musgo d'ouro. Outra tela su 
Fepresentando um canto sombrio do templo dos. 
Jeronymos, atravancado de monumentacs colum- 
nas, massiças a historiadas de toscos lavores ma-. 
nuclinos, É prejudicada por uma especie de luar 
alvadio, que se vaporisa debaixo das abobadas 
Severas Como, um luzeiro esparso de milagre. 
Greno gosta dtaformoscar os seus esmerados cs. 
tudos de figura, tratados pacientemente, e retoca 
as faces das pessoas retratadas com Uns aua- 
Vês tons rostos, que ca, por desventora minha, 
Não estou afeito à vêr por essas ruas e cneru. 
Zalhadas nas caras innumeraveis dos tranzeunte 
todavia, aqui lhe confesso, effusito e grato, que 
& antiquado candiciro de latão amarello, com os 
tres bicos no bojo € a sua alta haste bandeiro- 
lada, introduzido. solitariamente n'um dos seus 

uadros, provocou-me uma sandade suborosa 
dus boa Hoines passadas no conchego acalentado 
e pacífico dos serões d'aldeia. À sr. D. Josepha 
Gareia Greno expós de novo às suas composições. 
decorativas de fructas e flôres, tão vigorosamente 
executadas; dentre ella, deitaco uma tela ma- 
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que se limita pacatamente a imitar um quadro 
delebrado, com o seu merencorio e anguloso 
Canastreiro. E poupome à citar à restante cas 
térva de pinturas, infimas ou avarindas, porque” 
pão sinto o mais teme desejo de me exuaviao, 
com pachórra e moderação, à gleba funesta 
medioeridade, seje dio 

Dizem que a tafula e rubicunda menina, com que 
se sahiu o sr, Felix da Gosta, veia encommen- 
dada de Nuremberg. Pois, olhem que a pintura 

me bastante meticulosa; falia porventura 

perimentar se 0 mechanismo das articulações 
fancciona regularmente. Uma quadrilha luzidá de 
aguarelieiros figura n'esta exposição; apúrtado o, 
sº Hogan, cu maneira é mais correcta, to- 
dos elles seguem ingloriamente a piugada do sr. 
Casanova, seu chefe é matador mór, sforçando-se 
por exnggerar e multiplicar 0s aleijões refalsados 
de chiequismo, que o mestre aveza, sem attíngi- 
rem a graça de demão, ariiziosa é astuto, com 
que elle os atenua. Sula alteza o duque de Bra 
Eança, outro casanovista, aguareila puerilmente, 
dins estudos deslavados “de marinhas calmas e 
chatas, com a imperícia canhõta d'um amador; 
emquanto que a princera real D, Amelia apro- 
veitou um Iugubre costume alemtejano, para pias 
tar a olco uma pequenina tela encantadoramente 
defeituosa 


do Iaconica título, com que entabole- 
tei esta revista, logo quiz assentar que não fal 

a senão dos trabalhos de pintura e d'esoulpturas, 
é não me detenho diante dos retalhos doutos 
generos dlarte, mais ou menos bastardos, tambem 
expostos no pavilhvio central, unlcamente porque 
não me impressionam, Mel d'observar, apenas, 
“ps Suns projectos arttecionisos do à, Padro 

PAvila, delineados sem duvida com toda a enge- 
nhosidade- technica, carseem estylo e de cora- 
cter. com o seu feito afrancezndo, como planos 
dedifícios adaptados ás amenas é bem amadas 
terras portuguezas, 

Aprumam-se com uma naturalidade soberba 
ós quatro bustos, em gésso, modelados rudemente, 
por Moreira Rato, com uma franqueza sincera 
du habilidosa, quando não degenera em bruta- 
lidades queridas. O grupo diaspeito rocócó, apre- 
sentado pelo sr. Lima dos Santos, —com o seu 
gorducho « bochechudo menino, carapiçado de 
tima ridicula coifa, a atormentar os pintainhos 
Wuma galinha escandalisada, — é uma bugiganga 
disparatada e futil, a que só dá alguma impor 
taneia artistica a delicadeza refinada da execu- 
cão no marmore, minuciosa e ligeira, À 
mas serias, são os medalhões de 
ciação, esculpidos por Simões d'Almeida, E, à 
oposto, io me despeço agora em dese à az 
eria da ateção agricola, para visitar a composição. 
allegorica em que o er. Simões d'Almeida inidivi- 
dualisoa a Agricultura, garfándo um enxerto pro- 
ficuo de naturalismo óhscrvadar na sa maneira, 

tualmente enfeodada à convenção ranceira 

as e arredondadas. É uma. 
valente mulheraça, trajando grossas roupas de 
trabalhadeira do Campo, com à cabeça protegida. 
Contra 0 sol pelo lenço deslaçado a uma banda, 
a saia apanhada e entalada na cinta desmuda-lhe 
uma peina solida: tem aos pés, enrijados e des 
“calços tim rama de vide com miudos cachos é se» 
gara no arremangado é musculoso braço direito 
tm feixe «espigas, empunhando com à mão es 
querda o cabo nodoso duma enxada. Sobreposta 
à uns tufos viçosos de verdura, como que à pre 
Sidir aos enfileirados agrupamentos oriiamenties 
de frascos, boiões, e garrafas lransparentes, da 
côr dos rubis ou dos topazios, contendo os suecos 
apurados da terra, das arvores, e das flóres, pro- 
dbz alli um cffcito estranho Gsta branca escule 
piura impassivel, destinada por sua nútureza a 
repousar numa penumbra, de museu, entre as 
creações de marmore e de bronze humanificadas 
pela ane poderosa dos estatuarios, e que desafiam 
O tempo, semelhantes a mysteriosos fantasmas pale 
pavcis, perpettamente. mudos nas suas atitudes. 
immutaveis. 


Monteiro Ramalho. 
e 
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precisamente uma belleza, mas era Uma molher” 
muito agradavel 
Fallavã. pelos cotovellos e não fallava nada. 


mal, 
Não se podia dizer que furasse paredes, mas 
ao pé do irmão era um talento portentoso. 
E depois tinha uma coisa que no mundo vale 


muito mais do talento, do. 


sinheira amadora, confeccionando uns pratinhos 
econemicos e de apeie fazendo uns doces Bos 
sitos, gostosos « Baratoi, que agradavam tmuito 
tanto des convidados. coino aos donos da essa, 
tanto aquém os comia como à quem os pagava” 
se se tratava duma sore, ela 1) estava baba 
Gar para outros dençarem, para dançar le 

Pára cantar, pára fazer doeitos de 
Tebéeca com o mano, para inventar dis. 
“de sais, para animar saraos desemabi- 
dos: se se tratava de toietes, lá estava ela para 


O INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA 


Mas justificadissima essa admiração, 
A Emilinhas tinha effectivamente muito juiso, 
Erincava e ria com todos, mas lá em chegando 
a amor serio punha logo ponto na conversação, 
sem dlardes de dragão de virtude, sem poses dê 
grande duma, com um ar jovial € bonacheirão, 
que desnortiava completamente os seus galun- 
Uadores e que lhes tirava todas as esperanças, 
lhes tirar todavia um atomo sequer da sym-. 

que a Emilinhas lhes inspirava, 
ao mesmo tempo que tinha muito juizo para 


SECÇÃO AGRICOLA 


GALERIA GUILHERME STEPHENS- InsraLação DA Compamtta Prnsevenança 
Desenho de 3, Christo) 


Sempre de accondo com a pessos com quem 
fallava, sabia procurar a conberss adequa a 
essa pessoa, aquela que mais à Monjosuas Tie 
nha. Pacante faça à Corr na cuca 0 pros 
imo e usava Seia brenda prosigmentos der. 
Ibero para isto sempre ae pescado que nado 
desagrado & da antipatia dee seas imtosaa do 

Ad dao em dep Ge cito 
ara. 18405 E ESTAVA GENpea rn fa 
Pontades. 


E prendas e multiplices apri- 

ie ampliar muitissimo a lista 

dessas g e 
Se se tratava de arranjar um jantar, a Emúli- 


nhas lá estava com as suas habilidades de co- 


cortar uns moldes, para ensinar a fazer uns bor- 
dados, pará tirar uns debuxos, para engendrar 
a maneira de poupar fazenda, de arremendar 
vestidos velhos que ficavam parecendo novos, 
de lavar luvas, de virar casacos é de enfeitar 
chapeus. 

Por tudo isto a Esilinhas era querida e ado- 
rada por toda a gente € em todas as casas era 
»a mim, mais a mimos 

“Tinha tido muitos apaixonados, mos nunca se 
lhe conhecera um namoro. 

— Juizo como a Enmilinhas, isso! diziam todas 
as mães de família em extasis de admiração, 
muito pouco lisongeira para as outras meninas, 
do seu conhecimento. 


si, tinha muito juizo para Os outros tambem. 

“Apesar de soheirona e de tagarella, podig-se- 
lhe entregar confiadamente qualquer menina, que 
ella sabia guardar as convenjencias e não abor-| 
dava diante d'ellas os assumptos um pouco es. 
cabrosos, que às vezes cultivava com muita. 
graça picante nas suas conversações com 05 ho-| 
mes serios e as senhoras casadas. 

E eram estes os dois personagens novos que 
entravam na sala quando começou a contradança. 
que a D. Ephigenia tocava e que seu filho dan-| 
gava com a Ignacinha. 


mini Gervasio Lobato, 
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Senhor: 


pai 


meçou o nosso paiz 
emprehendimentos 
or alcance, Os 


aVdos, municípios; e 
por vitimo, 8 provi- 
Jencias sobre cami- 
nhos de ferto portu- 
guezes, que, tendo começo em 
[É fBg4, tómente vieram É exe- 
| > cugão passado o anno de 1853, 
Er istanvo o resultado de taes 
[| melhoramentos 
A desemortisação, entregando a 
mãos experientes os bens das cor- 
 poruções de mac-moria é os dos 
17” Tmergados, deu valor à terra, onde 
se ela as materias primas de to- 

! atrias. Bem assim IO 


tação hs contem o E 
dades melhoramentos deram vigor ao paiz em 
fossa Economica Er senão de Hal manéira, que 
O Encomremos já hoje em condição de ser 
Ceualado 4 outrba) principalmente a púltes da sua 
CS lgica, Sua e x Holanda, a quem 
inha dever € obtigação. de sapplantar, É porque 
VOS Suco a capacidade imtelenha, sx 
Veciaimente da Instrução lecltca com o mesmo 
Citadas Vaca ária atenção, que, durante 
Opa se Gspendem em promover-lhe os 
melhoramentos matéfies, 

Do Tagima foi um tal successo. — 

Eus operários na. concorrencia das indus- 
reina ÃO, eRGrme “como o attetam os cer 


“ ilada em nba. 
contar de te. 


E a 
o 


tamens pacíficos a que chamem exposi- 
ções umiversaes:— é hoje a mira de todos 
Bs povos, 

Com eifeito. multo se avantejou a elaboração 
sciemtifica do, nosso tempo é agora o trabalho 
Yo homem não é um trabalho fácil. À physica 
Encontrou poderosos machinismos, complicados; 
Edo par vae a chimica descobrindo guaes as 
melhores. combinações a produzir artefactos de 
outra perfeição, isto é mais consistentes e de maior 
dura, "As mathematicas calculam as regras do 
tempo, firma é medida, pára todos os produc-| 
tos e'o desenho, apurando o gosto na selecção 
da côr, feitio é modificações dos objectos manu-| 
faeiuratãos ou fabris, tem creado ensejo a novos 
inventos, À propria hygiene veio dizer quanto 
de ar é luz importa às fabricas, quantas horas. 
é quaes as condições do trabalho physico nos 
ofiheinas para a maior produeção artística « in- 
dustrial. : 

Chega O agora, Senhor, de nos merecer os 
maiores euidados à instrucção profissional; aquele 
Systhema educativo, que foculia ás industri 
não só 0s mestres e contramestres com uma lar 
instrueção generica e aptidões variadas; mas 
egualmente “operários possuindo, não menor ins- 
tueção especial ou technica. É o que pedem 
ds ovos descobrimentos, que, avantajando-se à 
Pratica e á rotina, podem, de Um para outro in- 
Pinte, ferir de morte as emprezas constituídas 
levando á miseria os patrões e operarios; e tam- 
bem as novas € crescentes necessidades sociues, 
que exigem a feitura de artefactos, nos termos 
e indica o enorme labor scientiico do seculo. 

a, entre nós, como foi resolvido este problema? 


Senhores:— Em 1836, já Manuel da Silva Passos 
quando ministro do reino, havia creado em Lis» 
Eoao O Conservalorio das artes e ofícios. Um 
tal instítuto, porém, nascido tão sómente para 
instruir o operario sobre as machinas, modelos, 
ensilio, desenho, desceipções é livros referes 
les às arles e ofícios, e tambem para dar ao Go-| 
Verno exacto conhecimento das circunstancias da 
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desenho original de A: Memalho) 


ARTES E OFFICIOS 


ENSINO PROFISSIONAL NO ALBERGUE NOCTURNO 
A ESCOLA DA ASSOCIAÇÃO 


indústria portugueza,! nem foi uma escola profis- 
sional, nem ate um museu rechnologico, fltando-| 
lhe, para isso a dotação bastante à 

A primeira lei que organisou no paix um en- 
sino, 'quê propriamente deve chamar-se — educa. 
qo profisstonal, foio decreto de Jo de Dezembro 
de 1853, 

Com o desejo de crear protecção & industria 
portugueza, fundou, em Lisboa e no Porto, duas. 
Escolas industriaes para operarios; 3 e ahi préser 
veu não só que fossem leceionadas as disciplinas, 
que então se consideravam instrucção commum. 
geral a todas ns aros  effício, mas at ques 
pelos methodos de aplicação, tivessem aquellas. 
Dó seu natural complemento no museu da indus- 
tia, * na bibliotheca industrial, é, pelo trabalho. 
pingo, nas oflcirasà 

5 foram constantes n'este empenho 
ns legaes;é e tal conceito merece 


alomnos; sendo 433 artífices e 167 
Destes, 120 de 13 a 15 annos de edade, cram 
quast todos filhos de operarios, e com 0 intuito, 


* O decreto de 18 Novembro de 


nava que todos 
ia dio ara 
pertiçoamentos: à 

lada 
mia pao. 


à 0 eminele d rei 


Do eomsernatorio das art 


e aficior, exincio pelo decreto 
eirimenta a md 
mito India, 


tectlogica. Art 
O" elias pratico fl estabelecido em Lisboa gor ares 

do estado e no Porto em algunas Tabicas, Art 13º EM 18% 
Porea, foram orpaninadas as oicinas de forjar fndir et 
2 ajiatamento, fordear + modelar, e manias 


no Deer. 
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de seguir alguma arte ou officio. Fazendo estas 
revelições do governo, propunha o director do 
instituto que «é alargasse O edificio na parte és- 
colar e na fabril.t 

festa proposta não foi aceita. 

Ae ofiches do osínto Andnçam sr DOS 
o decreto de 29 de Dezembro de 1864, cquipa- 
fando na organisação as duas escolas de Lisboa 
é Porto, afastou-se do modo pratico por que ba- 
via sido. organisado o instituto de Lisboa. Lei 
promulgada, a quando à publicação * do famoso 
inquérito sobre O ensino profissiônal, em Frai 
abunda nas mesmas idéas. Não querendo hab) 
tur alumnos para determinados profissões, esta- 
tue O ensino. geral de todos os conhecimentos 
necessarios aos dilferentes e varindissimos llcios, 
sem espeeilicação; e ainda que recommende e of? 
Fereça “0 meio de os completar com os estudos 
positivos na bibliotheca, no laboratorio chimico, 
ho gabinete de phisica e no museu technologico, 
não obstante, considera como objecto principal 
o ensino exclusivamente seientiico, e não quer 
oficinas no insitoto de Lishoa, não sendo a dos 
instrumentos de precisão.» É. assim que aquelle 
decreto organisa à instrucção proyissional. No passo 
que estabeleceu um ensino theorico-positivo tos 
que se destinam á industria fabril, não lhe es- 
quece os que desejem seguir outras profissões ou 
ais elevadas, Com este dobrado lim agrupa a 
instrueção. prolissional em duas partes ;— a pri- 
meira, para. os operarios, incluindo os alumnos 

dustries, que à lei ercaya em Gui- 
Covilhf e Portalegre; a segunda para 
habilitar directores de fábricas e oficinas, mes- 
tes, contra-mestres e conductores de diferentes 
ordéns de trabalhos; isto é para os empregos 
subalternos de obras publicas, mínas, caminhos 
de ferro, telegeaphos, pharoes é outros.” E, sendo 
ambas, à do 1: e a do 3.4 grau, professadas nos 
institutos de Lishoa e Porto, podia a ultima ser- 

r cgualmente de preparatorio às escolas supe-, 
lores, 
st reforma é a de 185a foram, por certo, as 
duas mais importantes, que entre nós houve no 
ensino profissional, Às leis subsequentes, com ex- 
cepção do decreto de Jo de Setembro de 1879, 
aptas modilicam aquela organisação, no sentido 
de constitultem na escola de Lisbod, um curso 
privativo do commercio. Deu começo 19 empe- 
nho o decreto de 3 de Dezembro de 186 que, 
supprimindo no instituto o ensino de conducto-, 
ves de minas c de mestres mineiros, ahi creou 
tima nova cadeira de escripturação e contabilidade 
industrial é commercial,” Gon esta e oltras dis- 
eiplinus o se constituiu um curso de commercio 
mais completo do que o do Iyceu de Lisboa, crendo. 
pelo decreto de 9 de Outubro de 1866. É, para 
suprir a falta dé escolas industrises na provin- 
cla, estabelece as missões de professores, ou m 
hor às prolecções publicas sobre chimica e me- 
chaniea industrial, que deviam ser feitas nos prin- 
cipaescençros fabris da nação pelos proprictrios 
das respectivas calciras. 4 Em nada mais se avan- 
tajou este documento legal porque, palpi- 
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tando a necessidade de escolas profissonaes ele- 
mentares em diversos centros fabris, para O que. 
a legislação vigente auctorisava diferentes ver- 
das, É não as Greou cm parte altuma; —2* pore 
gu ceceou 2 dotação com desino dos musas 

mologicos, laboratorio de chimica e phpáica, 
ectambem a da oficina dos instrumentos de pres 
cisão, annexa so instituto industrial, 

O decreto de 5 de agosto de 18jo desdobra 
o ensino do commercio em dois cuísos; o 1º 
elementar, para os que se dedicam exclusivamente 
á simples escriptaração das transacções mercan- 
tis (eaixeiros .& guardaiveosj o 2º, completo, 


para bem insiruir 0 comerciante, Deste modo 
abrangia aquelle:—a escriptaração e correspon- 
dencia. commercial em porry; 


francez é in- 


ultima organisação ao ensino do commercio, trans- 
formando-o em estudo selentílico, que ditribue 
de modo a ser a habilitação propria e o prepa- 
ativo, natural para as diferentes carreiras so- 
ciaes.é Razão porque divide à lei aquele ensino 
em dois cursos: elementar é superior; e, desie 
Bando quacs as disciplinas é exames de um e 
outro, acompanha as prelecções theoricas do en- 
sino pratico —no escriptorio commercial, no labo-, 
ratorio chimica e no museu de mercadorias, 
“Até agora havemos contado das providencias 
legaes, que depois de 1864 reorganiiaram entre 
nôs o" casino do commereio, Em, 1879, porém, 
ia invadindo o corpo da sociedade gortuguera 
a febre, mineira; e 'por isso as leis que são de 
ordinário o reflexo dos costumes do seu tempo, 
logo se resentiram da preocupação geral. JÁ o 
degreto de 0 de Dezembro de 1B6y havia creado 
nos dois institutos de Lisboa e Porto 0 ensino. 
da arte de minas, docimasia e metallargia; po- 
rém, como esta cadeira nunca fosse provida no 
instituto de Lisboa, * o decreto de Jo de Dezem- 
O E 
do commerclo, supprimiu o de conductores de 
minas e mestrês minciros. Nestas cireumstancias 
no decreto de 30 de Setembro de 

não sómente viu estabelecer é me- 
ar o curso de Conductores de minas, à 


até, para o magisterio cabal das. 
professadas, mandou organisar as. 


emplares, modelos « desenhos indispênsaveis 
ra O seu ensinamento pratico. 
Similhantememe “a todos, os documentos já 
mencionados, continua este decreto centralisando. 
nas duas capitaes do reino—o ensino profíssio- 
nal. Em 1884, porém, começa de transparecer 
nos actos govemativos uma tendencia diversa. 
“À instrucção tecnica principia de, alargar-se. 
ás provincias. O decreto de 3 de Janeiro de 1884 
não sómente cria uma escola industrial na Co 
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vilhã, 1 cumprindo assim a promessa do decreto. 
de 20 de Dezembro de 1854, e atendendo às 
reclamações feitas no parlamento; * más eguale 

= mênte ertou 8 escolas de desenho industrial das. 
quacs uma nas Caldas da Rainha, e uma em Goim 
bra.3 Além do que, mais ereoi tumbém 5 cao 
deiras de desenho, a saberi—na Covilhã, em 
Portalegre, Thomar, Guimarães, e em Tortes 
ovas. 
- Aqui nda, Senhor, a historia succinta do en 
sina prolissional, como está organisado em o nosso 
poizi não trsendo para agora à deseripção do 
ensino agricola, pois que se acha feita, e de pro- 
ficiencia, em documentos ofliciaes já apresenta 
dos às camaras legislativas. 


m 


Senhor: —Psla analyss feita das lei 
are nós regem o ensino industrial, vê-se estar 
elle ainda assás distante da organtsação de ha, 
muito indispensavel. Aqueles documentos legaés. 
e outros que lhes são afins dizem claramente 86, 
existir entre nós, organisada, à educação profis, 
sional relativa aos cursos superiores ou sclentiiz 
cos: O ensino secundario foi de molde para à 
educação preparatoria e necessaria ds diversas 
carreiras civis; Tanto se não dispensou finda do 
prolissional, destinado às industriass porquanto. 
aquells puramente seiemtiico, pouco dk proveito. 
eSpara classes trabalhadoras, as mais populosas, 
e para cuja educação os legisladores, têem di 
poa ao ameno prestar seios cidados À 
excepção da le de 165, as que lhe succedom 
mais oram de erear empregados, do que lobos 
lustres, Às proprias leis, mesmo a de 
18843 não se encobriram a dizel-o em relatorios 
é sus artigos. À lei de 1864 declara express 
mente —unão. querer escolas ou conservatorios. 
de artes & oficios nem cursos technicos ou pto- 
fissionaes, como a escola de artes e manufactaras 
de Paris: — restringe-se ao ensino technico geral, 
tanto elementar como secundario, comum Ás 
diversas profissões industriaes, « habilitando tam-| 
bem para dillerentes empregos subalternos dos. 
serviços do estado, de obras publicas, mins, te- 
legranhos, phuroos e outro 
o sómente a lei de 1852, repetimos, & que 
entendeu proteger a industria do paiz, creando, 
tum instituto, que, pela sua organisação subsea 
quente, foi uma verdadeira escola profissional; 
is ao ensino scientilico acerescentava o especial 
tes e dos oficios. Às oficinas então oranisa 
das deram tão excellente resultado, que aqui offe- 
recemos a lista importante de alguns homens 
que se ercaram arestas oficinas, e que, pela sua. 
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Targa educação theorica e pratica, grandes sen 
cos idem Elio 4 civilização portupseza- 

Dos que foram creados pela lei de 1864, da- 

p 

mos eguslmenie 1 ita dos principaês;* 6 por 
ella se vê que todos são ou guarde-livros de ca- 
as da comércio, du empregados publicos. 0 
e oi uma necesiláde Ubça anedonaros com? 
Petêntes par os novos serviços da ração, creados 
Delhs leis que organisoram os telegraphos, cor 
Teios, pharoes, estradas e caminhos de ferro, e 
AT fara dt estracuivas que ul 
mê 30 tem inclinado o Gaia patoguen = 

to que os novos mst, efucando exi 
fulondamo, java deveria abandonar el 
ação prosa dos partir: 

gatas peormas se atender no elemento 

popa “à “dncnção dos anilices, cujo ensino 
Price de ndência fazer-se, eearam aheis 
Sofia ndo eram dao Entao 
Tepardções publicas erearam, empregados pub 
obs Cprtnmtunte abriraem cursos iocturnos para 
SferrosE cdi, não estabelecendo uma Dm 
alo aos que frequentam as nulas, impediram que 
eles ducto old, podestem. ho imusea é far 
Dnees “comistêntoo Neompanhar aqueles esta- 
dos Us oona da pr sulciemo & mecesaria 
para se csclarecerem. Foi desta arte que proce- 
deu, no reino visinho, o decreto de 3 de Maio 
do 1871, Estabelecendo em Madrid, no conserva- 
Iori Tas antes a prime, excola de artes e of 
elos day peeends. pensões equivalentes a Um 
Faioavel jon, do opsrros que a inequetas 
sede da 

To não foi comprehendido, ou talvez mesmo 
nao detjado Velo notavtis estadisas, que 
Peferendaram aquelas leis; pois desde mts que. 
o ii a btação necenaio ao 
ão cessam E agro induriaes Asa 
So decreto de do de Dezembro «aquele anno 
O er uscu, “e não he arbitrou dotação: 
mandou ensinar a physica, a chímico, a mecha- 
a geometria deseriptiva, nas suas variadas 
Thoicações d industria, é não dotou o justuto 
O ua pura Mg” o metia! neces 
a a nvio pútio db respectivas Uiaciplinas. 
Sem davida, por vezes, acudiu a esta falta o mi 
Sino as tas postas com diferentes verbas, 
E tiulmremo 6 decreto de IRC que, para à 
acquisição de modelos, machinas, aparelhos e 
colecções dos museus technologicos, gabinete do 
Pysica, Reologia e laborutorio chimico, destinoa. 
Eodosisodo réis; para desde logo, porém, 0 de- 
ereto de 30 de Dezembro de 1869 veio fazer va- 
Fis redueções na dotação do estabelecimento, 
(ido! pago? 198) reduzindo de 4 contos a tres. 
aquela verba; e fuzendo uma economia de 10 
cantos, do réis, nem se lembrou de os applica 
nd porra que estudhssem le dia 
og dlirente gublnctea ; 

a ar art e mggtavada em 1871, pois na 
dei de mos, que agr a Camaras festivas 
para o anno de 1871-1873, por Indicação da com- 
Esto “de fazenda da” camara dos deputados, 
Tendo ministro das obras publicas q sr. visconde 
de “Chancellciros, entre, vútias redueções feitas 
e las do intuito fds com- 
mereial de Lisboa, figurava a de réis 1:30032000 
debre o museu technologico, gabinete de physica 
“6 laboratório chímico, cuja verba para séqui- 
sições ficou reduzida portanto a réis 1:700:f000 
atos: 5 Assim, vê-se que dcerca da educação 
profissional dos operarios não passam as leis, até 
Vest, des bl noções O der de no 
de Dezembro de na deseja e até declara que 
Vac nlargar a instrucção indostrial ds classes po- 
Pulaces pela ercação na província de escolas onde 
se professasse arithmetica, ulgebra, geometria, 
confbilidade, principios de phgsica, mechanica 
Cena (e! À nota de pag, 448) estas escolas, 
Pordta, nó, chegaram á execução. E lá se perz 
Nortuto bom exemplo para os districtos, muni- 
Gipios e pariulares.é 


EN à pereira mota, fal Ay do Reatoio dos Alber- 
gue Nctaaob de Lica, de li 


eua dieta competindo toe dive. 
a ara a de TERA hectares é 
fo de orteoa de primeira quali, 


Bom exemplo tanto mais, quanto é certo que 
codes ba 20 anhos, já à estas horas 
o poderiam extar acrescentadas com 
o a sal apropriado É industria ou ne 
io o safidades onde elias tivessem sido 
sas das a tem sUscedio em outros paizes. 
idas o esto encher uma lacuna 0 ardgo 
+ eeêrato de 5 de Janeiro de 1884 que, fler- 
o E uma escola industria, logo lhe 
sab dna apropriado à industrias 

Ne, indo assim mais 

a] queia um 

e eenbrica & com especificação a profissões 
determinados. a 

ao até 1884 0 ensino (quer agricola, quer 
indo não sóincano está contrlísado nas duas 
a reino; mas, estes doi grandes cen- 
a o tes boo estão orgamisados os dois 
Eimos pouso podem aproeentar às classe le 
boriosas 

Os operarios. que obi sz matieu o 
geo petiiae nd sua frequencia: já porque Mes 
Etapa perder o dia, seguindo à estudos pra 
era durentes gabincies, já porque lhes fal- 
a a Negime Rios necelsarios para compre- 
Nendeca as preleeçõ ações dos Tsmtes 
& demos corto 
o negão elementar (er escrever 
do eram de IO. operações. sobre inteiros 
Rn Su prévio exame na mesma esco- 
f deinaco de Qeb” que tão simples, conheci- 
doa Ties não chegam para, poderem acom- 
OE qu dlerentes cursos. Suecede, pois, que, 
ear hos msteieulados no começo do anno, 
da ano dies se aproveitam no fim uns 20 € 
Révees menos. Doi que não catram sulicio 
Sema prsparidos à Seguir é à entender as lc. 
toee os prsfessores, com cedo lhes entra 0 de- 
Sono é Bbandonam a excla, Diste modo ape- 
nas Wrequentarão” os curtos os que verdadeira: 
Tlênte Se destinam a ama. carrera publica, ou 
Tnuees que desejam serie alguma empresa par- 
Tua cómo mestres, contramestres ou diresto= 
PS que são ocdinanamente lhos de artists 
Fenie dias ou pelo menor de familias cujos che- 
Fer de tal Ehodo lhes ambicionam uma condição 
dittrente da sua, que nem duvidam solicer os 
stores: sacniáeios com eles, seguindo os desde 
Reseola prisara. 

Esto superior, portanto, cria uma 
burguesia, € pouso ou nada póde ser 
raso 

Ta o ensino industria, Intrueçãotechnico não 
peepacom alumos a le, pois que nas escolas pri- 
tas deixou de introduzir as mais elementares 
nojges do ensino prt 

ão coipsou "ao lado. da aula o museu das 
ferramentas é maclinas as mai simples da induse 
teia e Gquelies productos agricolas que chamam 
hos atentas das ereanças. Fala lia apren- 
inager dos conhecimento vc qu so pre. 
par narural para outras escolas cspeeises ou que 
Da Peru do de proveito na vida real. 3 
Nem inda Mi foram prescritos os exereici 
snes algunas olhainas rudimentares, ma 
meira do que est succedendo e tem sid0 pra 
Caio em rios paites da Europ 

“Senhor: A, educação do homem, como 
ductos, tem sido entre nfs muito descurada, Di 
qui vêm 0 não serem cabalmente aproveitadas 
Soiroças Rumanas, forças geradoras Je todas as 
Pipe Ca perda Cu grand ma 

Bo“ Lsshoa  púuicos são os filhos das classes 
res que cam a id o rh Com uma 
cação Uns, com célo os 


aprendizagem. 


ca ae 
Base aquele praso, quando recebe do mestre 
im ttula de capacidade, é então que elle começa. 


o de sb at. fio 


TS camadas com ua a É a 
eo, de em conta de ralo de pycisanitas 


a dedicar-se no oficio. E, como teve delle ins- 
irueção incompleta, nem pôde alcançar a remus 
neração de um operario habil, nem lhe sem amor, 
porque este não advem ao cabo daquelle praso, 
Em que o menor, distrahido por causas diversas, 


tão smente exerceu o seu officio com indifle- 


e enlcule-se quantas forças & apúílões ficam per 
Se ra de una Dos eluenção pros 
tal” peseuradas as faculdades mornés e intellec 
vas do. menor, por lia de exercício, segue-se 
Que elte não vird, tanto quanto podia, a see util 
à'si e á sociedade: 

À ida das creanças nas oficinas ou nas fabris 
cas é bem conhecida, Ven.lo-n agora apenas pelo 
fado. da aprendizagem, diremori— O labuiar in 
Cessante ade uma grande industria no abré en 
Sejo, nem nos patrões, nem aos contramestres, 
halo aos operarios, a irem 6 ereança, ainda que. 
Ives assistisse à melhor vontade, os cuidados he- 

imeiros 
er 


To exercem com dificuldade uma, profissão, sem. 

eresse nem amor, pois que na infancia criam-se 
impressões, companheiras. do lomem até à ser 
pulura. De tal modo, o aprendiz na oficina de 
Em mestre, ou na grande fabrica, sabirá alli 
civado do “isio da rotina. céga e Com as faculs 
dades embrutecidas pela intuição arida, perdendo, 
os melhores, annos da vida, e o valor intelectual, 
Quê Me podia enriquecer o braço, Elhe negativo, 
Pois que lhe não cultivaram o espirito! 


Jardin (Conde de Vatenças 


RESENHA NOTICIOSA 


Viages Resto Elirei D. Luiz 6 a Rainha De 
Maria. Pia e infante D. Affonso, assistiram 0 jun- 
tar de gala offerecido pelo imperador Francisco. 
José. O imperador deu a Elrei D Luiz a pros 
prisdade do regimento de infameria 1.º 5, Houve. 
Tecita de gala ho teatro, que foi ricamente der 
corado, e iluminações públicos em honra do re 
de Portugal. Os renes viajantes partiram de Is- 
ch para. Vienna no dia 18. O imperador Fran- 
cisco, José, à imperatriz, a princesa imperial, O 
rincipe hendeiro Rodolpho « à archi-duqueza Var 
ria acompanharam sas mugetados  alera & 
estação onde se despediram muito allectnosamens 
te. Em Vicona os reis de Portugal e infante D. 
Affonso, receberam a visita da archi-duqueza Elis 
é outros personagens da côrte austridca. No dia. 
ão jamarâm nO Lusemparto com o principe é 
ape perial, que vieram expressamente de 
ab para este fim, No dia 21 asisiras: À soirde 


o 
dlada fem sua. honra pelos archi-duques Remier. 
Atesta soirde compareceram, além de outros per- 
Sonagens, os archisduques Giilherme o lsnbel, 
da Plin regente de Hespanha, o conde de Kal- 
moh presidênte do, coelho de minisros « os 
emtisixadores de Italia, Hespanha e Portugal, com 
E os e, o di pari por Ga 
Pe e a rainha com Sua aliza 9 infant 

D. Attonso. ElRei D, are Siad 


sita. No dia 2 
onde chegou ao meio di 
tel da Baviera, Foi vêr varias antiguidades hi 
toricas, e no dia seguinte partia para Reinhar 
brum, indo visitar o duque Ernesto de Saxe Cor 
durgo-Gotha no seu castello. Houve depois uma 
grande caçada, 

DE DOIS quasnos, Mr. Guiness comprou 
por 21y:00035000 dois quadros de Rembrant tm, 
dos quaas representa o Pintor é outro, um retrato 
de mulher. O que, pensarão disto, muitos bons. 
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burguezes para quem os bonecos é coisa sem va- 
a. 
Nova ESCOLA prorismoxar ne Lemta. Em cum 


nos, distingue o nosso period 
mos proméssa da sua continuação, compativ 
gem às encargos que ae tomar, Os nossos para 
bens. 

“AncuoLodia, A camara municipal de Lamego 
no louvavel empenho de reunir muitas preciosi 
dades archeologicas, que se acham espalhadas 

elo concelho, tem formado um museu areheo- 
co, a que já hos referimos em outra notícia. 
tre" 05 objéctos reunidos encontram-se uma 
tapide tumular com inscripção romana « figuras 
em baixo relevo, a qual estava servindo de pa-, 
dieira de uma pórta de uma casa rustica, e um 
túmulo que se prestme ter pertencido a D. 
Branca, esposa do primeiro conde de Tarouca, € 

je estava em um palheiro servindo de salga- 
eira. O tamulo é de uma só pedra, ornamen- 
tado “nas fices lateraes com figuras em baixo 
sélevo, Não teiy tampa a qual deveria ter escul- 
pila o figura de D, Branca. Um documento 
Eihnographico que se perdeu. 

Manusckipros vo aunquez DE Poutat: O go- 

ET, tdquiio para'a Biblioheca Nacisna de 

oa, Os maniascriptos que pertenciam À biblio- 
theca do marquez de Pombal, de que ultima- 
mente se fez Lllão. Foi uma boa acquisição, por- 
que 03 manuscriptos, que formam uns setecêntos, 
Volumes, envolvem preciosos documentos histo- 


Vitos quê não se deviam desbaratar. Entre esses 


a norém, completa ausencia de documentos 
Ve ligam respeito nos jestitas, o que faz suppõe 
rem sido separados cuidadosamente. é 
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Recebemos e agradecemos: 


Ou Albergues Nooturnos do Lisboa, Asso- 
ão fundada por S. M, El-Rei o sr. D. Luis 1 
gi Lisboa, tpograhia de Chrisovio Augusto 


Rodrigues, 1888, Esta publicação é o setimo vo- 
lume de uma obra literaria que ha sete annos pu 
dica o sr. conde de Valenças, como relator da 


ave associação os Alberguer Noctunos, À 
Va estatistica minuciosamente deseripta mete 
atri annual, podem, deletar-nos algumas paz 
inas de prosa elegante, inspiradas no santo amor. 
Si Csride que em Borcógal tem o maior dos 
tos “Eai o diam contênares de instituições 
Gi benelicencia, canre as quaes os Albergues 
Eis ccrupain nen das primeiros logar. Para 
prosperidade Gesto. syipannco. insituto, tem 
concordo. múias vontades, desde o chefe do 
Estado até sos mais modeios dadores, desta 
Eandose mesa cruzada do. bem, a imiigavel 
dedicação do sr, conde de Valençãs em promover 
todos da augmentos dista intitição regia, pos 
Que se deves incaiva O ER sendo do 
Boris. Nocturnos um estabelecimento de car 
ele'de primeira dem, entao o não ha em ouz 
Tede pazes Ê 
oPoM ibergues. Nocturnas eram até aqui um 
jnituto modo no seu genero, mais prestante 
So Vas tomar, augmêntanão a dus benticencia 
Com é desação defom novo hospício, e de uma 
Sócbia primária, profisional, Nada mais justo é 
abeetadb que cit escola, pois se acudir ao indie 
ate € diansparado, dando-lhe agaslho & con- 
Esto: É uma 9h obras de misericordia, o ensinar 
ox ignorantes faz parte tambem dessas obras de 
mistricondio: ermAis profico, certamente, por- 
que a instrlicção da escola e da oficina são os 
ii poderosos agentes para, resgatarem O hos 
mem fa seria. Assim, do Albergues Nocturaos 
tenvando a imdigeniá de hoje cuidam de 
inata do tutaros Ô pão do esçpo e o pão do 
a o O bs os g 


grande beneico, que yae/ sor posto, em pratica 
trabalhos do sr, conde de Vlenças 
ando e dando corpo di 
mais uma vez vem alirmar 
usa popular. No relatorio a que nos 
temos referido, Encontramos: 0. projecto para à 
escola profissional, acompanhado dum estudo do» 
bre o auompto, tudo elaborado pelo digno se- 
eretario do dlzecção, É trabalho importante, como 
se poder ver e outro or da mos Iolha em 
que o principiamos a publicar, como documónto 
inrorestante para a cinlisação do nosso paix 
Arahivo dos Agoras publicação periodica des- 
sinada d vulgarisação dos elementos indispensao 
ei para “todos os tramos da historia açorian 
Nong vol. nº $3. O summario é; Memória his- 
toce, Nobre mosda dos Agora por Berqur- 
dino José de Sema Freitas; Vilcantímo nos Aco- 
eso Colleeção de documentos relativos ds ilhas 
Goo Agoress Epitoro das festas que se fizeram em. 
Agar em lo Docimentos Eelsgico da 
Ani do Fnyal: instalação do. remimen liberal nã 
ilha do aval em 1821; Movimento liberal nos. 
Agores: Viigerm do principe de Monaco à ilha 
fados em 18705 Amostra de poesia. populars 
urnas, ode pot Amúncio Ledcudio Vidira, 
“Historia da Luzitunta e da Iboria,— Desde os 
repos Brinivos ao estabelecimento dit da 
dominio romano, parte fundada em documentos. 
até ao presente Indecifraveis, por João Bonanção 
Está públicado o fasciculo 9 desta obra nacios 
nal, de que ultimamente, na, Deutsche Litera 
eitana de 23 de Janhô ultimo, o sabio Emic. 
tio 'Hlubice, digno professor da Universidade & 
membro dal Academia de Berlim, se oecupou de 
“um modo tão honroso pára João, Bonança como 
justo. para a seiencia portuguera, Emilio Hubner 
Eimulo conhecido dos homens de sciência, em 
Portugal, por que ext illutre epigraphista! per- 
corres cm tempo a Peninsula Hispânica para k- 
duda assampros que aproveitou para O grande 
volume do Corpus Inseriptionima publicado por 
ordem da Academia Real de Berlim. 
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Reservados todos os direitos do proprio- 
dado littoraria o artistica. á 
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